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RELATÓRIO DE REUNIÃO 

 

Data: 04/01/2017 Início:  18h30min Término: 20h30min  

Local: Escritório da Comissão de Atingidos de Mariana (CABF) 

Reunião: Reunião de Grupo de Trabalho de Paracatu 

Redação da Ata: Cristiano Pimenta Rocha 

Participantes Estratégicos: Identificação: 

1 Cristiano Pimenta Rocha Herkenhoff&Prates 

2 Fernanda Mendes de Carvalho Synergia Socioambiental 

3 Eduardo Dias Synergia Socioambiental 

4 Célia Fonseca Fundação Renova 

 

ASSUNTOS TRATADOS / DECISÕES TOMADAS: 

 

1. Luzia Nazaré Motta Queiroz, representante da comissão de atingidos de 

Paracatu, inicia a reunião se apresentando e solicitando a todos que façam o mesmo. 

 

2. Romeu Geraldo de Oliveira, representante da comissão de atingidos de 

Paracatu de Baixo, inicia a reunião comentando sobre o andamento das atividades de 

atualização do mapa de auto delimitação da comunidade de Paracatu, frisando que 

não desejam postergar mais esta atividades; serão realizadas as últimas abordagens 

até o dia 11/01/2017. 

 
3. Fernanda Mendes de Carvalho, representante da consultoria Synergia 

Socioambiental, agradece a presença dos moradores da comunidade de Paracatu que 

compareceram para realizar a atualização da marcação de seus terrenos no mapa de 

auto delimitação da comunidade. 

 
4. Romeu informa que a comissão de atingidos de Paracatu de Baixo convocou o 

Sr. José Horta Ramos Gonçalves para acrescentar a marcação de seu terreno no 

mapa. 
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5. Jarbas Duarte, representante da assessoria técnica Caritas, pergunta como 

será feito com as pessoas que ainda não compareceram para realizar a atualização 

de suas marcações no mapa de auto delimitação. 

 
6. Fernanda responde a Jarbas que esta é uma decisão que será definida em 

conjunto. 

 
7. Cristiano Pimenta Rocha, representante da consultoria Herkenhoff&Prates, 

valida com a comissão de atingidos de Paracatu de Baixo que não será necessário 

realizar a auto delimitação do terreno do Sr. Jair Possidoeno, em razão  do mesmo 

estar longe do núcleo urbano e não ser elegível ao reassentamento, sendo 

dispensável a marcação de suas terras, segundo argumentaram os membros da 

comissão de atingidos de Paracatu de Baixo. 

 
 

8. Fernanda confirma que ainda restam os seguintes nomes para realizar a 

atualização do mapa de auto delimitação: Lia Mol Carneiro Gonçalves, Roberto Carlos 

Mol e Maria da Cruz Gonçalves (Maria Leão). 

 
9. Fernanda explica aos presentes que o objetivo inicial da auto delimitação dos 

terrenos de Paracatu não era o de filtrar as possíveis marcações equivocadas por 

membros da comunidade, mas tão somente de auxiliar no planejamento do plano 

urbanístico do novo Paracatu. 

 
10. É esclarecido pela comissão de atingidos de Paracatu de Baixo que a Sra. 

Karina é nora do Sr. Starlino, que possui a marcação de número 107 no mapa de auto 

delimitação. 

 
11. Fernanda apresenta Eduardo da equipe da Synergia, informando que o mesmo 

irá realizar as atualizações juntos aos proprietários presentes. 

 
12. O morador de Paracatu de Baixo, Sr. José Horta Ramos Gonçalves realiza a 

auto delimitação de seu terreno com auxílio da comissão de atingidos e consultorias 

presentes. O terreno marcado por José Horta Ramos Gonçalves está localizado em 

uma parte do terreno que estava marcado em nome de sua mãe Maria Horta da 
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Conceição (número 66). Desta forma, o terreno de Maria da Conceição fica 

compartilhado em duas partes (66 A e 66B), ambos em nome da proprietária, porém 

o nome de José Horta ficará vinculado ao terreno como morador. É frisado que não 

existiam divisórias delimitando as edificações neste terreno. 

 
13. O Sr. Francisco Monteiro, que compareceu para atualizar a auto delimitação, 

informa aos presentes que possuía somente um apiário dentro da propriedade de 

Ivaldil de Souza. 

 
14. Tanair José Geraldo Anacleto explica a situação de seu marcação, afirmando 

que o terreno marcado em nome de Claudinei Anacleto se trata de herança da família. 

 
15. Fernanda explica a Tanair que a repartição da herança não será tratada no 

reassentamento. Desta forma Romeu argumenta que o terreno deve continuar em 

nome de Claudinei Anacleto e que a família deste é que deverá discutir a repartição 

das terras após o reassentamento. 

 
16. Livaldo Marcelino, morador da comunidade de Paracatu de Baixo realiza a 

demarcação do terreno do morador Romeu (que se encontra na África). Livaldo é 

quem zela pela propriedade de Romeu. Ele informou que no dia do rompimento estava 

morando em uma casa cedida por Rosária Ferreira Frade Duarte, membro da 

comissão de atingidos de Parcatu de Baixo. Ele se queixou que ainda não recebeu a 

antecipação de indenização da Samarco. 

 
17. Em relação à situação de Karina, ficou esclarecido pela comissão de atingidos 

de Paracatu de Baixo que existiam duas casas no mesmo terreno, e que estas casas 

devem permanecer em nome do Sr. Starlino das Graças Gonçalves (número 107), 

pois o mesmo é o proprietário do terreno onde as casas estão construídas. 

 
18. Ficam pendentes de atualização os terrenos de Lia Mol Carneiro Gonçalves, 

Roberto Carlos Mol e Maria da Cruz Gonçalves (Maria Leão). 

 
19. É feito alinhamento entre os membros da comissão e representantes das 

consultorias para realização de visitas a estes proprietários para realização da 

atualização do mapa de auto delimitação. Fica acertado que Cristiano Pimenta da 
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consultoria Herkenhoff&Prates irá realizar a visita a Lia Mol acompanhado de Edinaldo 

da Silva da comissão de atingidos de Paracatu de Baixo, dia 10/01 às 09hs00min em 

Águas Claras. 

 
20. A comissão de atingidos de Paracatu de Baixo informa que Lia Mol possuía 

uma casa e um paiol em seu terreno, explicitando que Cario Alexandre Edivino Cota 

era somente seu genro e não possuía casa no local. Fica acertado que Lia Mol é a 

responsável pelas definições, tendo em vista que a mesma é a proprietária do terreno. 

 
21. Fernanda sonda com a comissão se os proprietários restantes de realizarem 

atividades interferem de forma considerável no cálculo do tamanho dos terrenos para 

o reassentamento. 

 
22. A comissão de atingidos de Paracatu de Baixo informa que o terreno de Roberto 

Carlos Mol interfere sim no cálculo final para o reassentamento. 

 
23. Edinaldo da Silva, membro da comissão de atingidos de Paracatu de Baixo, fica 

incumbido de tentar estabelecer contato com Maria da Cruz Gonçalves para marcar a 

melhor data e horário para realização da atividade.  

 
24. Ademir dos Santos Tavares, membro da comissão de atingidos de Paracatu de 

Baixo, fica responsável por estabelecer contato com Roberto Carlos Mol que é seu 

vizinho. A visita será acompanhada por Ademir e Luzia Nazaré, também membro da 

comissão de atingidos de Paracatu de Baixo. 

 
25. Fernanda comenta com os presentes sobre o recebimento de um e-mail por 

parte da comissão que estava sem assinatura. 

 
26. Luzia Nazaré Motta Queiroz esclarece que foi ela quem enviou o e-mail e que 

na próxima vez assinará o envio. 

 
27. Fernanda coloca que as consultorias da Fundação Renova não tem permissão 

para fazer a interlocução direta com a comissão de atingidos de Paracatu e assessoria 

técnica Caritas e, por isto, os e-mails devem ser repassados para os contatos da 

Fundação Renova, que acionarão as consultorias quando necessário. 
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28. Sem mais assuntos a tratar a reunião se encerra. 

 

LISTA DE PRESENÇA: 
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